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- Quase 20 mil pessoas prestigiam os três finais de semana da Suino-
fest, em Encantado, e Festa da Bergamota, realizada nesse último 
fim de semana em Marques de Souza. E tudo isso só reforça a 
necessidade do Vale do Taquari investir e apoiar cada vez mais esses 
eventos gastronômicos.

- Por falar em eventos, a principal cidade do Vale do Taquari aguarda 
um grande público para a 23ª Convenção Lojista da CDL Lajeado. O 
evento será no Clube Tiro e Caça e a programação está repleta de cases 
inspiradores para os setores do comércio e do varejo.

A visita do Secretário Nacional de Defesa Civil, Wolnei Wolff, está 
100% confirmada. Ele estará no Vale do Taquari nesta sexta-feira 
para anunciar avanços na reconstrução. E a expectativa maior recai 
sobre a nova ponte sobre o Rio Forqueta, entre Lajeado e Arroio do 
Meio, ao lado da Ponte de Ferro. Em tempo, ele chega na prefeitura 
de Lajeado às 8h30min.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br
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O Vale do Associativismo 
também precisa de 

deputados próprios

A pujança e a resiliência 
do Vale do Taquari 
estão diretamente 
ligadas ao nosso 

DNA associativista. A história 
demonstra e atesta que os 
empresários, trabalhadores 
e voluntários ligados às mais 
diversas associações, câmaras, 
sindicatos e afins foram capazes 
de elevar a nossa região às mais 
altas condições de qualidade 
de vida e geração de renda. As 
conquistas coletivas são históricas 
e não há nada que possa apagá-
las. São fatos inquestionáveis 
e inegociáveis. Dito isso, é 
importante salientar – e isso não 
pode gerar qualquer sentimento 
de desmerecimento – que a nossa 
região poderia – ou ainda pode – 
conquistar muito mais se ao longo 
das últimas décadas tivéssemos 

mantido mais representatividade 
política verdadeiramente 
comprometida com a região na 
assembleia legislativa gaúcha 
e no congresso nacional. Basta 
olhar para outras regiões menores 
que ainda não compreenderam 
a importância do associativismo 
e, mesmo assim, receberam 
muito mais do que o nosso Vale 
ao longo do tempo. Em síntese, 
a força das nossas associações 
não pode servir de escusa para 
naturalizarmos e aceitarmos 
nossos recentes fracassos nas 
urnas. A bem da verdade, e para 
o bem das nossas próximas 
gerações, é preciso caminhar 
juntos. Ou seja, é preciso 
usar a própria força do nosso 
associativismo para conquistar 
cadeiras no legislativo gaúcho e 
federal. 

E OS “ASSESSORES FANTASMAS”?

Por ora, só um 
vereador assinou 

pedido à CPI dos CCs... 

O requerimento para abertura 
de nova Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) na câma-
ra de Lajeado só possui uma 
assinatura. Até o momento, 
só o proponente, o vereador 
Ederson Spohr (MDB), assinou 
o instigante pedido por uma 
ampla investigação acerca dos 
critérios de nomeação de Cargos 
de Confiança e contratação de 
servidores terceirizados por 
parte dos poderes Legislativo 
e Executivo. Só pra relembrar, 
o pedido de Spohr surgiu logo 
após a polêmica dos supostos 
“assessores fantasmas” – que 

inclusive envolve um ex-as-
sessor dele, exonerado ao ser 
filmado atuando como corretor 
de imóveis em horário comer-
cial – e visa “apurar indícios de 
irregularidades na nomeação e 
contratação de CCs e funções de 
confiança”, bem como eventual 
utilização de “indicações políti-
cas e vínculos de favorecimento 
na contratação e manutenção de 
servidores vinculados a empre-
sas terceirizadas”, e “verificar a 
compatibilidade das atribuições 
efetivamente exercidas com as 
funções previstas na legislação”. 
Ou seja, um verdadeiro vespeiro.

A negativa inicial do Estado 
para criação do Batalhão do 
Corpo de Bombeiros no Vale do 
Taquari não foi suficiente para 
que proponentes e defensores do 
pleito desistissem da luta. Pelo 
contrário. Agentes de segurança 
e membros do Executivo e 
do Legislativo seguem nas 
tratativas para que o quartel da 
corporação, instalado no bairro 
Montanha, em Lajeado, seja 
transformado em Batalhão e 
assim a região conquiste mais 
efetivo, investimentos e, por fim, 
mais segurança para a população 
regional. Em julho, por exemplo, 
ocorre Audiência Pública na 
câmara de vereadores para tratar 
do assunto. O encontro será dia 
16. Um momento ímpar para 
reunir forças e pressionar o 
governador!

Segue a 
luta pelo 

Batalhão do 
Corpo de 

Bombeiros

ELEIÇÕES 2026

Acil entregará “Carta Aberta” aos 
pré-candidatos a governador (a) 

A Associação Comercial e Indus-
trial de Lajeado (Acil) inicia hoje a 
série de reuniões-almoço com os pré-
candidatos a governador (a). Marcelo 
Maranata (PSDB) será o primeiro a 
ser sabatinado pelos representantes 
do setor produtivo da cidade. E o 
presidente da Acil, Eduardo Gravina, 
antecipa que todos receberão uma 
“Carta Aberta” com as reivindicações 
da entidade. Resumidas, são oito as 
diretrizes prioritárias: infraestrutura 

estratégica ao Vale do Taquari; Um 
Rio Grande do Sul mais resiliente e 
preparado ao futuro; Competitivida-
de, inovação e liberdade econômica; 
Estado mais enxuto, eficiente e aces-
sível ao cidadão; Reforma Trabalhista 
2.0 para geração de emprego e renda; 
Reforma Tributária complementar 
simples e previsível; Desenvolvimen-
to urbano, habitação segura e cidades 
preparadas; e Educação de qualidade 
e formação de capital humano.
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MASSA DE AR POLAR

Depois da chuva, Vale enfrenta 
o primeiro frio do inverno 

Região terá geada e 
temperaturas baixas 
durante a semana. 
Situação alerta sistema 
de saúde. Em casa, 
concessionárias de 
energia advertem 
para necessidade 
de uso correto dos 
aquecedores 

VALE DO TAQUARI

A massa de ar polar mais 
intensa do ano avança 
sobre o Vale do Taquari 
e deve aproximar as 

temperaturas de 0°C nos pontos 
mais altos e nas áreas de baixada. 
O frio ganha força hoje, 23 de 
junho, permanece durante a se-
mana e coincide com um período 
de aumento na circulação de vírus 
respiratórios e na procura pelos 
serviços de saúde.

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

Antes da mudança no tempo, 
a chuva acumulada desde a ma-
drugada de segunda-feira ficou 
próxima de 30 milímetros em 
parte da região. Ilópolis registrou 
32 milímetros; Estrela, 27; Mato 
Leitão, 26; Boqueirão do Leão, 
25; e Doutor Ricardo, 23.

Com o afastamento da instabi-
lidade, ventos do quadrante sul 
e sudeste impulsionam o ar seco 
e gelado sobre o Estado. Hoje, o 
sol volta a aparecer entre nuvens, 
com mínima prevista de 4°C e 
máxima de 15°C em Lajeado. Há 
condições para geada em áreas 
de baixada e nevoeiro isolado no 
começo da manhã.

O período mais frio será entre 
quarta e sexta-feira. Em municípios 
mais altos, como Arvorezinha, 
Ilópolis e Boqueirão do Leão, as 
mínimas devem se aproximar de 
0°C. Mesmo com sol, as máximas 
permanecem baixas.

Rede de saúde
A queda nas temperaturas ocorre 

quando o Vale registra aumento nos 
atendimentos por doenças respira-
tórias. Idosos e bebês representam 
os casos mais preocupantes. O bo-
letim InfoGripe, da Fiocruz, inclui o 
Rio Grande do Sul entre os estados 
com tendência de crescimento dos 
casos graves devido à circulação 
simultânea de Influenza A e Vírus 
Sincicial Respiratório.

Em Lajeado, a Operação Inverno 
foi antecipada diante do aumento 
da procura. Nas primeiras sema-
nas, os postos com horário amplia-
do nos bairros Centro, Conventos e 
Jardim do Cedro se aproximam de 

mil atendimentos extras.
A coordenadora da Vigilância 

Epidemiológica de Lajeado, Ju-
liana Demarchi, afirma que a mu-
dança começou a aparecer no fim 
de abril. “Tivemos crescimento 
diário, com pico significativo na 
UPA e nas unidades com horário 
estendido.”

Baixa vacinação 
preocupa

A vacinação contra a gripe está 
disponível para toda a comuni-
dade. Mesmo assim, a adesão 
permanece baixa entre os grupos 
mais vulneráveis. O pediatra 
João Paulo Weiand alerta que 
a circulação de vírus já ocorre 
com intensidade e encontra uma 
parcela da população sem a pro-
teção da vacina. “Os vírus já estão 
circulando. O ideal é vacinar antes 
desse período. Mesmo com a dose 
liberada para todos, a cobertura 
ainda está baixa.”

O médico também relaciona 
os casos mais graves à falta de 
imunização. “No ano passado, 
vimos muitos quadros de influen-
za, inclusive com internação em 
UTI. A maioria desses casos era 
de pessoas não vacinadas.”

“O frio, por si só, não provoca 
as infecções”, alerta Weiand e 
complementa: “as mudanças 
bruscas de temperatura, a umi-
dade e o maior tempo dentro de 
ambientes fechados interferem 
mais no organismo e favorecem a 
transmissão dos vírus.”

 Para bebês, a orientação é 
manter a amamentação, atualizar 
o calendário vacinal e reduzir as 
visitas durante o período de maior 
circulação viral. Quanto menor a 
criança, maior deve ser o cuidado 

menda manter as salas ventiladas, 
mesmo nos dias frios. A proximi-
dade entre os alunos e o tempo 
prolongado dentro das salas 
aumentam a possibilidade de 
transmissão.

“Um caso positivo para vírus 
respiratório se espalha muito rápi-
do. As salas precisam ter circula-
ção de ar. Também deve ser evitado 
o uso contínuo do ar-condicionado 
no modo quente, porque pode 
prejudicar a respiração.”

Weiand também chama atenção 
para a vitamina D, cuja deficiên-
cia pode se tornar mais frequente 
em períodos de menor exposição 
ao sol. A suplementação, quando 
necessária, deve ser avaliada com 
o médico, conforme a idade e as 
condições de saúde.

“É uma vitamina importante 
para a imunidade. Vale conversar 
com o pediatra e verificar a neces-
sidade de suplementação, junto 
com os demais cuidados.”

Risco dentro 
de casa

O aumento no uso de aquecedo-
res, lareiras, fogões a lenha e equi-
pamentos a gás também exige 
cuidado. A Certaja Energia alerta 
para riscos de incêndio, explosão, 
queimadura e intoxicação durante 
os dias mais frios.

A orientação é evitar aque-
cedores ligados em extensões, 
benjamins ou tomadas com 
outros aparelhos. Equipamentos 
de alta potência podem provocar 
superaquecimento da fiação e cur-
to-circuito.

com o contato de pessoas que 
apresentem tosse, coriza, febre ou 
outros sintomas.

“Nos primeiros meses de vida, 
precisamos evitar visitas. Muitas 
vezes, a pessoa está transmitindo 
um vírus antes mesmo de apre-
sentar um quadro mais evidente”, 
alerta Weiand.

Nas escolas, o pediatra reco-

Nas partes mais altas do Vale, a 
previsão indica geada e mínimas 
próximas de 0°C nesta primeira 
semana de inverno

MAIRA SCHNEIDER

TEMPO EM LAJEADO
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to reduz incertezas e amplia a 
capacidade de resposta diante 
de novos eventos extremos. O 
conteúdo, conforme ele, servirá de 
base para aperfeiçoar os planos de 
contingência de Lajeado e alinhar 
procedimentos com as diretrizes 
da região. A expectativa também 
recai sobre as experiências apre-
sentadas por representantes de 
outros países.

Outro resultado esperado está 
no fortalecimento da atuação re-
gional. “Coordenação e identida-
de existem, mas é importante que 
sejam fortalecidas a cada oportu-
nidade, como será no congresso. 
É importante que tenhamos prio-
ridades e focos semelhantes para 
que os esforços obtenham maior 
resultado”, frisa o coordenador.

Maya defende que as enchen-
tes reforçaram a necessidade 

GESTÃO QUALIFICADA

Congresso coloca RS no centro de 
debate sobre prevenção de desastres

– Preparação para desastres

– Comunicação de risco
– Monitoramento de 
tempestades

– Educação para prevenção
– Voluntariado

– Atuação integrada entre 
municípios
– Elaboração do Plano Estadual 
de Proteção e Defesa Civil

O QUE SERÁ 
DISCUTIDO

Encontro internacional ocorre entre 23 e 
25 de junho, em Porto Alegre, com foco na 
elaboração do Plano Estadual de Proteção 
e Defesa Civil, troca de experiências e 
fortalecimento da atuação integrada entre 
Estado e municípios

ARQUIVO A HORA

ESTADO 

A preparação para novos 
eventos extremos passa 
a ocupar espaço central 
no RS nesta semana. 

Porto Alegre sedia, entre hoje e 
quinta-feira, o Congresso Interna-
cional de Proteção e Defesa Civil 
(CIPDC 2026), que reúne espe-
cialistas brasileiros e estrangeiros 
para discutir prevenção, monito-
ramento, comunicação de risco e 
reconstrução.

O evento também servirá como 
espaço de construção do Plano 
Estadual de Proteção e Defesa Ci-
vil, com participação de represen-
tantes dos municípios gaúchos. 
A iniciativa ocorre na Pontifícia 
Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul (PUCRS), com 
programação que inclui painéis, 
palestras, oficinas, visitas técnicas 
e debates voltados à preparação 
para eventos extremos.

A expectativa da organização é 
receber mais de mil participantes. 
O congresso faz parte do progra-
ma Prepara RS e busca ampliar 
a integração entre governos, 
instituições de pesquisa e orga-

nismos internacionais. O objetivo 
consiste em consolidar estratégias 
para redução de riscos, qualificar 
protocolos de resposta e ampliar 
a capacidade de adaptação dos 
territórios.

A programação inicia com 
atividades voltadas aos agentes 
municipais de defesa civil. O 
primeiro dia concentra apresenta-
ções sobre a Política Nacional de 
Proteção e Defesa Civil, o desen-
volvimento do Plano Estadual e 
oficinas para elaboração do docu-
mento. Também ocorre a reunião 
do Conselho Nacional de Gestores 
de Proteção e Defesa Civil.

Contribuição 
dos municípios

O coordenador da Defesa 
Civil de Lajeado, Marcelo Maya, 
avalia que a construção do plano 
representa uma oportunidade 
para organizar previamente as 
ações necessárias em situações de 
crise. Segundo ele, o documento 
estabelece as atribuições de cada 
agente envolvido, define respon-
sabilidades e permite preparar, 
com antecedência, os recursos 
necessários.

Para Maya, esse planejamen-

Karine Pinheiro
karine@grupoahora.net.br

Evento debate estratégias de 
prevenção e resposta aos eventos 
extremos

de atualização permanente dos 
protocolos. Planos considerados 
eficientes até 2020 mostraram li-
mitações diante da magnitude dos 
episódios recentes. Ele reforça que 
planejamento, revisão constante 
dos protocolos e investimentos 
em equipamentos e treinamento 
devem integrar a estratégia da 
Defesa Civil no RS.

A elaboração do Plano Estadual 

ocupa posição central na progra-
mação. A participação direta dos 
municípios permite incorporar 
diferentes realidades ao documen-
to que deve orientar a atuação do 
Estado durante todas as etapas 
dos desastres. A proposta busca 
estabelecer responsabilidades, 
definir fluxos de atuação e criar 
diretrizes comuns para as coorde-
nadorias regionais e municipais.

MARCELO 
MAYA

COORDENADOR DA 
DEFESA CIVIL DE 

LAJEADO

É importante 
que tenhamos 
prioridades e focos 
semelhantes para 
que os esforços 
obtenham maior 
resultado.”
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Presidente do CTG Tropilha 
Farrapa, entidade anfitriã do 
rodeio, e da comissão executiva 
do evento, Bruno Martini Pavoni 
destaca que o principal objetivo 
do evento vai além da disputa por 
títulos.

“A principal importância é re-
unir todas as entidades da região 
que possuem departamento ar-
tístico. Essa convivência fomenta 
a troca de experiências, estreita 
laços de amizade e fortalece ainda 
mais a cultura gaúcha”, afirma.

Além das competições, o 
Parque do Imigrante contou com 
praça de alimentação, feira de 
artigos tradicionalistas e atrações 
para as famílias.

Rodeio Artístico em Lajeado 
qualifica participantes ao Enart

Evento no Parque do 
Imigrante recebeu 
representantes de 
cerca de 30 entidades 
tradicionalistas e definiu 
classificados para o 
Encontro de Artes e 
Tradição Gaúcha, em 
novembro. Organização 
destaca integração

LAJEADO 

O 35º Rodeio Artístico 
da 24ª Região Tradi-
cionalista movimentou 
o Parque do Imigran-

te, em Lajeado, nesse fim de 
semana. Cerca de mil artistas de 
aproximadamente 30 entidades 
tradicionalistas participaram das 
competições que valem vaga para 
o Encontro de Artes e Tradição 
Gaúcha (Enart), o maior festival 
de dança amadora da América 
Latina.

Ao longo da programação, o 
público acompanhou apresen-
tações de danças tradicionais, 
declamação, chula, trova, causo e 
outras modalidades artísticas. A 
organização estima ter recebido 
mais de 3 mil visitantes durante 
os dois dias de evento.

Rodrigo Gallas
rodrigogallas@grupoahora.net.br

RODRIGO GALLAS

Evento ocorreu nesse fim de semana, no Parque do Imigrante

BRUNO MARTINI 
PAVONI

PRESIDENTE DA COMISSÃO  
ORGANIZADORA

Essa convivência 
fomenta a troca 
de experiências, 
estreita laços de 
amizade e fortalece 
ainda mais a 
cultura gaúcha”


